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PREFÁCIO  
  

SER PROFESSOR 

  
Alberto Sena*  

Um patrício e conterrâneo meu chamado Darcy Ribeiro era 

antropólogo, sociólogo, indigenista, escritor, político e além de 

aptidões outras, professor.  

Dentre as suas várias aptidões, Darcy gostava mais de ser chamado 

de professor.  

Ele deixou uma das obras importantes para a Humanidade nessas 

áreas referidas.  

Professor Darcy Ribeiro criou universidades em vários países do 

nosso globo, inclusive em Brasília, o Distrito Federal, do Brasil, a 

Universidade de Brasília (UnB).  

No Japão e na Coréia do Sul, a profissão de professor é a mais bem 

paga.  

No Japão, o único cidadão que não precisa fazer reverência ao 

imperador, é o professor.  

Sem o professor, nenhuma das profissões existiria.  

Como o cidadão poderia se formar médico sem o professor?  

E o engenheiro, o veterinário? 

O próprio professor, como seria formado sem a participação de um 

outro professor?  

Ser professor é ser uma espécie de sacerdote. Ele precisa se entregar 

inteiramente, de corpo e alma, porque dele dependerá o futuro de 

muitos iniciantes no chamado processo de viver.  

Daí a importância deste livro de Fraitinc de Castro, professor por 

vocação.  

  



 

 

Lendo o texto dele para redigir este prefácio, recordo-me do ponto 

em que narra o momento quando uma moçoila chamou-o: 

“Professor!”.  

Ele ouvia isso pela primeira vez, formalmente. De rosto voltado para 

o quadro sorriu, mas ninguém percebeu o sorriso dele.  

Era sorriso de satisfação de quem sentia estar iniciando a 

concretização da vocação, de suma importância para ele, o ser 

professor.  

Ser professor é um ato de doação, de amor ao semelhante.  

E é justamente isso que o leitor irá perceber ao folhear e ler as 

páginas deste livro.  

O autor mostra, na sua simplicidade, como é a vida de professor 

baseado no seu cotidiano.  

Lendo esse empolgante livro, fiquei com a impressão de que se 

Fraitinc de Castro tivesse de optar agora, depois do árduo processo 

de viver a profissão, sem dúvida ele escolheria ser professor. 

Porque ele nasceu professor.  

E assim será até o final dos tempos, dele.  

 

  

*Jornalista e escritor membro da Academia Montes-clarense de 

Letras (Montes Claros, Minas Gerais, Brasil)  

  
  

 

 

 

 

Brasil, Fevereiro de 2021
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INTRODUÇÃO 
  

    Quem é professor? Como ser um bom professor? Por que a 

prática professoral é um ciclo vicioso? Como responder a 

expectativa do aluno? Por que muitos desistem de ser professor?  

    Nesta pequena obra, partilho os passos que trilhei até descobrir 

a vocação para ser professor. Aprofundo relatando as várias 

situações enfrentadas pelo professor. O dia a dia desse 

missionário incansável na sala de aula. Sobretudo, por ser ele, na 

maioria das vezes, quem passa mais tempo com os alunos do que 

os próprios pais. Num espaço de tempo em que ambos partilham 

clima, lugar, e em alguns casos afeto e nesse convívio muita coisa 

acontece. Há situações que não transcendem a sala de aula. 

Situações que nascem e morrem ali dentro e só ressurgem quando 

aparece um iluminado para ressuscitá-las. Isso vale para a relação 

entre alunos e professores, alunos e seus colegas, professores e 

encarregados de educação, superiores hierárquicos da escola, 

sem esquecer de outros coautores desta missão. É um mundo de 

situações a girar em torno de pensamentos diferentes, e em 

muitos casos é necessário ter coragem, fé e amor para seguir em 

frente. É preciso força para vencer as batalhas do dia a dia desta 

grande missão.  

    Esta obra não foi escrita apenas para professores de Angola ou 

para um certo número deste país. Escrevi para todos aqueles que, 

independentemente da sua função ou situação em que se 

encontram, estão ligados à educação, ao ensino e sobretudo se 

reveem no que está escrito. A obra não surge para corrigir outras, 

escritas por outros autores. Foi escrita para reforçar o 

pensamento que se tem sobre o professor, o aluno e como andam 

a educação e o ensino.  
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VIDA DE PROFESSOR  

  

 

  
Se a educação vem assumindo uma posição tão central nas 

sociedades, é claro que o serviço mais significativo que se 

pode oferecer às novas gerações consiste, exatamente, numa 

formação sólida. Esta, naturalmente, não vai entendida como 

simples instrução ou adestramento, mas deve fornecer a cada 

um as capacidades para viver melhor numa sociedade 

complexa. Trata-se de ajudar as novas gerações a adquirir 

uma preparação adequada cultural e profissionalmente 

elevada que consista a cada um inserir-se como protagonista 

num mundo globalizado e ao mesmo tempo sem pontos 

fortes de referência. (KAPITIYA, 2014: p.17).  

  

    Para tal devemos refletir com máxima responsabilidade no que 

precisamos, no que deve ser feito e no que as próximas gerações 

herdarão.   
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OS PRIMEIROS PASSOS 

     Logo ao completar os meus dezasseis anos de idade, certo dia, 

meu padrinho Alexandre Dias, chegou e me deu a notícia de uma 

vaga em um estabelecimento comercial. Eu não passava grandes 

necessidades porque vivia com o meu tio, Jonas Chimo e ele dava 

o que era necessário para resolver as minhas necessidades.  

    Diante da possibilidade de obter o meu primeiro emprego, 

fiquei interessado, e então o padrinho conversou com tio. Ele 

autorizou e logo comecei a trabalhar. Mas, confesso, nunca 

entendi muito bem de cálculos, que era a base de rendimento no 

emprego.  

    Distraía-me várias vezes, mas a cada dia fui me aprimorando 

e vencendo as dificuldades com os cálculos. Com o passar do 

tempo fui me adaptando.  

    Certo dia, depois de completar um ano e cinco meses, uma 

equipa de fiscais chegou ao meu trabalho. Eles me encontraram 

sozinho a trabalhar. Para a minha surpresa, eram homens da 

polícia econômica em trajes civis e sem identificação visível. 

Deram uma volta pelo estabelecimento, e, do fundo veio um 

deles com uma lata de fiambre com o rótulo “proibido a venda”. 

Surpreso, nem me passava pela cabeça que podia existir um 

produto daqueles.  

    Os fiscais recolheram os produtos em causa e levaram tudo. 

Por conseguinte, tinham de levar também o proprietário ou quem 

estivesse a vendê-los, no caso, eu. Chamei o  proprietário, e ele 

foi levado pelos fiscais, a fim de responder pela venda de 

produtos proibidos.   

    Mais tarde, ele foi liberado pelos fiscais e retornou ao 

estabelecimento. 
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